
P E D E R N E I R A S

Ivana deve 
renovar com 
Sabesp

A Prefeitura de Peder­
neiras deve renovar o con­
trato com a Sabesp para o 
serviço de água e esgoto. 
A parceria tem 30 anos. 
Na sessão de terça-feira, 
a Câmara de Vereadores 
aprovou projeto da pre­
feita Ivana Bertolini Ca­
marinha (PV) que autori­
za o município a negociar 
o contrato. ►► Página A6

Agua e esgoto têm 91% de 
aprovação, aponta pesquisa
Pesquisa encomendada pelo O ECO mostra ainda que coleta de lixo é aprovada por 94% da população

Os lençoenses avaliam 
positivamente serviços consi­
derados essenciais prestados 
pela administração pública. 
Pesquisa encomendada pe­
lo Jornal O ECO aponta que 
a coleta de lixo tem 94% de 
aprovação e o serviço de água

e esgotos, realizado pelo SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto) tem 91% do aval dos 
moradores. A limpeza pública 
aparece como o terceiro item 
melhor avaliado, com 86%. O 
levantamento foi realizado pe­
la empresa Factual Pesquisas,

de São Carlos, no dia 21 de 
abril e ouviu 500 pessoas com 
mais de 16 anos em todos os 
bairros da cidade. A mesma 
empresa foi responsável por 
pesquisa feita em setembro de 
2009 em que a coleta de lixo, 
água e esgotos e limpeza públi-

ca também aparecem no topo 
dos melhores serviços públi­
cos. A ETE (Estação de Trata­
mento de Esgotos) de Lençóis 
Paulista, que será inaugurada 
no dia 21 deste mês, ainda não 
começou a operar, mas os len- 
çoenses entendem que o servi-

ço de água e esgotos é ótimo 
para 23% e bom para 68% 
dos consumidores. O trans­
porte público de Lençóis Pau­
lista teve aprovação de 67% 
dos moradores. Para 11%, o 
serviço é ótimo e para outros 
56% é bom. ►► Página A3

Cristiano Paccola

J U D I C I Á R I O

Servidores da 
região entram 
em greve

Por melhores salários 
e condições de trabalho, 
cerca de 35% dos servido­
res dos fóruns de Lençóis 
Paulista, Pederneiras, Ma- 
catuba e Agudos aderiram 
à greve iniciada em 28 de 
abril. Os servidores pe­
dem recomposição salarial 
de 20,16%. O Tribunal de 
Justiça de São Paulo apre­
sentou contraproposta de 
4,6%. ►► Página A7

Divulgação

ADMINISTRAÇÃO

Bel empossa 
Comissão 
de Emprego

A prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) deu posse 
na tarde de ontem aos 
integrantes do Conselho 
Municipal de Emprego.
A finalidade do conselho 
é ajudar o governo a de­
finir as políticas públicas 
de capacitação do traba­
lhador, de acordo com 
a Prefeitura. Além disso, 
o órgão será responsável 
pela elaboração do Pla­
no Municipal de Capa­
citação. A Comissão tem 
representantes da socie­
dade civil, poder público 
e entidades representa­
tivas de classe. O diretor 
do Senai, Mário Eduardo 
Cazão, foi escolhido o 
presidente da Comissão e 
disse que este passo é im­
portante fazer um levan­
tamento das áreas mais 
carentes de qualificação 
profissional. ►► Página A7

p o l í t i c a

Câmara dos 
Deputados 
aprova o 
'Ficha Limpa'

►► Terceria Coluna
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O espetáculo 'Pornô - Falcatrua n° 18.633' será apresentado 
hoje, às 20h, na casa de shows Four. A peça é uma sequência 
do filme 'Trainspotting', de 1996. Dez anos depois, seus perso­
nagens se reencontram. As drogas continuam presentes, mas 
agora como assassinas de sonhos. O diretor de Cultura, Nilceu 
Bernardo, conta que a apresentação do espetáculo começou a 
se concretizar no mês passado, através do contato com o ator 
e diretor Plínio Soares, que trouxe para Lençóis Paulista a pe­
ça 'Os passageiros'. O espetáculo Pornô - Falcatrua n° 18.633, 
uma comédia indicada para maiores de 18 anos, foi avaliado 
como um dos melhores da temporada de São Paulo.

Desde o dia 11, o grupo Rafael Castro e os Monumentais se 
apresenta em locais públicos de Lençóis. Os shows sempre co­
meçam às 17h30. A intenção dos músicos é provocar o que 
eles mesmos chamam de intervenções, dentro do projeto Mú­
sica Panorâmica. A proposta do grupo lençoense foi inserida 
na programação oficial da Casa da Cultura. Serão dez interven­
ções em locais públicos como a pista de atletismo ou praças da 
cidade. Hoje eles estarão na praça das Palmeiras, em frente à 
escola Virgílio Capoani. No repertório, composições próprias de 
Rafael, que é acompanhado por Rolo e Willian.

Q UE M V E R D A D E I R A M E N T E  S O M O S

Há 30 anos, Escritório Lençóis 
prioriza relação com cliente

Aline Furlanetto

Era 1979 quando o lençoen- 
se Aparecido Donizete da Silva, 
o Cidinho, iniciava suas ativi­
dades como técnico de conta-CD
bilidade em sua casa no Jardim 
Alvorada, na rua Paraguai. A 
atividade começou tímida, mas

o primeiro passo já estava da­
do na aposta de ver seu negó­
cio e sua trajetória profissional 
despontarem. Dito e feito. O 
sonho virou realidade, o escri­
tório passou a agregar outras 
empresas e até virou "escola"

para muitos outros lençoenses 
de êxito. No pilar dessa história 
de conquistas: o investimento 
em inovações mercadológicas 
e a atenção especial voltada aos 
clientes e aos colaboradores. 
Eis a "chave" do sucesso.

Cristiano Paccola

SAÚDE EM GOTAS
Começou na segunda- 
feira 10 a última etapa 
da campanha nacional 
de vacinação contra a 

gripe A. Até o próximo 
dia 21 serão vacinados 

adultos com idade 
entre 30 e 39 anos. A 
vacinação para outros 

grupos prioritários, 
como crianças de até 
dois anos, pacientes 

com doenças crônicas 
e adultos entre 20 e 29 

anos terminou no dia 
7 de maio. A vacina 

contra gripe comum 
em idosos também vai 
até o dia 21 de maio.



E D I T O R I A L

Com a palavra, o povo
O Jornal O ECO começa a 

divulgar hoje os dados de uma 
pesquisa de avaliação do go­
verno da prefeita Bel Lorenzet- 
ti (PSDC). O levantamento foi 
feito pela Factual Pesquisas, de 
São Carlos, e compara os dados 
com outra pesquisa realizada 
em setembro do ano passado. 
As duas pesquisas foram enco­
mendadas pelo O ECO.

A equipe de entrevistadores 
percorreu Lençóis Paulista no 
feriado de 21 de abril e consta­
tou que os serviços que abran­
gem toda a comunidade foram 
muito bem avaliados. A coleta 
de lixo obteve 94% de aprova­
ção dos moradores. Ou seja, o 
serviço é efetivo e atende as ne­
cessidades da comunidade. Já o 
serviço prestado pelo SAAE (Ser­
viço Autônomo e Água e Esgo­
tos) tem aprovação de 91% dos 
lençoenses. A cidade tem água 
encanada em todos os bairros 
e no próximo dia 21 inaugura a 
Estação de Tratamento de Esgo­
tos, o que promete despoluir de 
vez o Rio Lençóis no trecho que 
corta o município.

Saber que a população apro­
va com 94% o serviço de coleta 
de lixo e que apenas 2% enten­
de que o serviço é péssimo ou 
ruim, leva a uma reflexão: o 
que leva uma parte da comu­
nidade a não colocar o lixo na 
rua já que a coleta é diária e de 
segunda a sexta-feira? Pode pa­
recer estranho, mas O ECO não 
cansa de mostrar fotos com lixo 
e recipientes que possam acu­
mular água jogados nas ruas e

avenidas. Isso sem falar do lixo 
despejado nos rios e córregos.

A pesquisa mostra um outro 
dado interessante. A camada da 
população com renda mais al­
ta, acima de R$ 5.101 é a que 
mais questiona o serviço já que 
20% apontam a coleta de lixo 
como irregular. Os outros 80% 
apontam o serviço como bom 
e ótimo.

Nas próximas edições, O 
ECO vai apresentar a avaliação 
de outras diretorias e serviços e 
as queixas dos lençoenses.

A edição de hoje traz ainda 
uma reportagem sobre a greve 
dos servidores do Judiciário. 
Na região em que O ECO cir­
cula, 35% dos funcionários já 
pararam. Os processos que já 
se acumulam em todas as varas 
devem ter a pilha aumentada. 
Os servidos querem aumento 
salarial e melhores condições 
de trabalho. O governo enten­
de que a greve é política e diz 
que só negocia quando o servi­
ço retornar ao normal.

Na linha de fogo, os brasilei­
ros que precisam resolver seus 
problemas, principalmente os 
casos de pensão alimentícia, se­
tor que em Lençóis praticamente 
parou. A cada eleição que o Pa­
ís faz, as mesmas situações são 
presenciadas. O brasileiro pre­
cisa aprender a lutar pelos seus 
interesses todos os dias, caso 
contrário vai continuar perpetu­
ando no poder os políticos que 
tiram vantagem de situações co­
mo esta. É preciso aprender que 
a democracia é outra coisa.

A R T I G O

Glauber Oliveira Woida

O senso comum da socie­
dade brasileira é que os assis­
tentes sociais existem apenas 
para prestar doações aos neces­
sitados. A partir das décadas de 
60/70, com a ampliação da rede 
de serviços sociais ocorre tam­
bém a demanda do trabalho do 
assistente social, ou seja, o Ser­
viço Social se consolida como 
profissão na sociedade brasilei­
ra, apesar de toda a precarieda­
de das políticas sociais no país. 
Hoje, pautado no materialismo 
histórico dialético, o Código 
de Ética de 1993 aponta como 
tarefa da profissão "propor al­
ternativas de ação com criativi­
dade, senso crítico e domínio 
da comunicação, contribuindo 
para que a população tenha 
acesso a serviços sociais básicos, 
na perspectiva de efetivação da 
cidadania" (Yazbek,2007).

O velho pensamento das ir­
mãs caridosas foi superado pe­
la prática efetiva do assistente 
social que atua nas expressões 
da questão social, incluindo o 
indivíduo na sociedade, pois 
apenas em sociedade podemos 
exercer na prática as caracterís­
ticas que nos fazem diferentes 
das outras espécies.

Na rotina do cotidiano, o in­
divíduo contemporâneo perdeu 
a consciência de sua existência, 
alienando-se, sem refletir sobre 
a influência que exerce na socie­
dade, fazendo-o perder a carac­
terística que o diferencia das de­
mais espécies, a capacidade de 
pensar e de criticar sua condição 
social, que tanto o incomoda.

É nesta característica básica 
do humano (perdida) que o as­
sistente social contemporâneo 
atua, fazendo valer os direitos 
do indivíduo para que ele exer­
cite a sua cidadania. Utilizando 
instrumentos e técnicas do Ser­
viço Social e, principalmente, 
efetivando os direitos constitu­
ídos para que este indivíduo, 
se alienado, volte a raciocinar e 
exerça sua plena cidadania. Co-

P O V O

Prática do trabalho e a 
inserção do assistente social

mo Karl Marx disse, a história da 
humanidade se caracteriza pela 
luta de classes entre o patrão e o 
trabalhador; porém, a vida não 
existiria sem esta contradição 
visto que ambos se completam, 
um necessita do outro. Desta 
relação desenvolve o produto 
necessário para a sobrevivência 
humana e o Serviço Social é a 
ponte entre estas classes, ame­
nizando os conflitos para que a 
sobrevivência não seja afetada.

Contribui ainda para que 
a classe menos favorecida te­
nha acesso à qualidade de 
vida, podendo assim voltar a 
refletir sobre seu papel, que é 
o fundamento da sociedade, 
fazendo valer os direitos cons­
titucionais, esclarecendo a es­
te indivíduo o seu papel na 
produção, pois a necessidade 
produtiva é evidente.

Depois de anos sofrendo 
pela falta das necessidades bá­
sicas (alimentação, moradia, 
saúde, educação, cultura, lazer) 
outras modernidades podem 
aliená-lo novamente, como no 
caso da inclusão digital, que na 
década passada privilegiava ape­
nas uma parcela da população 
e hoje com a "democratização" 
da internet se o indivíduo não 
consegue utilizar esta ferramen­
ta para o autodesenvolvimento 
será considerado um "analfabe­
to digital", perdendo espaço no 
mundo do trabalho.

A prestação de serviços do 
assistente social transcendeu o 
assistencialismo pragmático que 
corrompe o ser humano em vez 
de torná-lo humano, o assisten­
te social contemporâneo vem 
incluir os indivíduos da espécie 
humana na busca incessante de 
promover a sua autonomia e as­
sim efetivar os seus direitos de 
cidadãos. Homenageio assim, 
este profissional neste seu dia 
pela sua luta e árduo trabalho.

Glauber Ricardo Oliveira 
Woida, estudante do primeiro
anos da Faculdade de Serviço 

Social ITE/Bauru

SUCUPIRA
Como diria o colunista 

da Folha de S. Paulo, José 
Simão, parece Dias Go­
mes! Eles moram em cida­
des diferentes, pertencem 
ao mesmo partido, o PSC, 
e estão com o discurso pa­
ra lá de alinhado. Os ve­
readores José Gino Pereira 
Neto, o Zezo, de Macatuba, 
e Robinson Luis Damas, o 
Maisena, de Pederneiras, 
sugeriram à administração 
de suas respectivas cidades 
a construção de mais cemi­
térios. Este é o tipo de obra 
que só se vê na ficção. Na 
novela "O Bem Amado", o 
prefeito Odorico Paragua- 
çu construiu o cemitério, 
mas como ninguém mais 
morria na cidade, não ti­
nha chance de 'inaugurar' 
a obra.

PLEBISCITO
Zezo falou sobre o as­

sunto na sessão da segun­
da-feira e lembrou que o 
atual cemitério está super­
lotado. Mas o inesperado 
foi o que o vereador suge­
riu um plebiscito para sa­
ber da população onde de­
seja que seja construído o 
novo cemitério. Fica livre a 
imaginação para formular 
a pergunta do plebiscito. 
Outro vereador, Odair Ál­
vares Funes (PT), o Sargen­
to Funes, argumentou que 
talvez a iniciativa privada 
tenha interesse em cons­
truir outro cemitério, co­
mo aconteceu em Lençóis 
Paulista.

A PÉ
Já Maisena indicou a 

construção de um novo ce­
mitério, com salas de veló­
rios, para atender os bairros 
Cidade Nova, Maria Elena, 
Cohab 4, Cohab 5, Michel 
Neme, Marajoara e Maria 
Luiza I. Segundo Maisena, 
como o velório fica na Vila 
Ruiz, longe destes bairros, 
e ninguém escolhe dia para 
morrer, muitas vezes não 
é possível dar um último 
adeus para os entes que fa­
leceram. Alguns vereadores 
brincaram que a obra pode 
até sair, mas vai ser difícil 
achar alguém que queira 
'inaugurar'.

CINQUENTÃO
Na sessão da última 

terça-feira, os vereadores 
de Pederneiras aprovaram 
abono de R$ 50 reais para 
os servidores públicos do 
Legislativo e do Executivo. 
O abono é uma espécie de 
tradição no mês de aniver­
sário da cidade. Assim a po­
pulação tem um dinheiri- 
nho a mais para se divertir 
na Feira das Nações.

LEI KASSAB
De volta a Macatuba, Ze- 

zo, Sargento Funes, e o pre­
sidente da Câmara, Anto- 
nio Carlos Pedroso (PPS), 
defenderam a implantação 
da 'Lei Kassab' como al­
ternativa para melhorar a 
segurança no município. 
A medida abre a possibili­
dade de policiais militares 
fazerem escalas extras em 
dias de folga para desem­
penhar serviços para a ad­
ministração municipal. O 
projeto foi implantado na 
cidade de São Paulo -  por 
isso acabou levando o ape­
lido do prefeito Kassab -  e 
também está em discussão 
na Câmara de Bauru.

BÁSICA
Com a pauta mais enxu­

ta do ano, apenas dois pro­
jetos no expediente, o que 
se viu na sessão de segun­
da-feira dia 10 na Câmara 
de Lençóis Paulista foram 
vereadores preocupados 
em demonstrar o quanto 
ficaram satisfeitos com a 
realização da 33® Facilpa, 
encerrada no domingo. Fo­
ram nove moções de aplau­
sos dirigidas a integrantes 
da comissão organizadora.

PRA DEPOIS
Entre os projetos, o que 

revogava o direito de uso 
de uma área do Distrito 
Empresarial, já votado em 
primeira discussão, foi 
adiado a pedido do verea­
dor Nardeli da Silva (PV), 
e o outro, que dava nomes 
as ruas do distrito de Alfre­
do Guedes, foi aprovado 
em primeira votação. No 
mais, os comentários dos 
vereadores sobre suas in­
dicações e requerimentos 
foram rápidos.

ADIADA
O presidente da Câmara 

de Lençóis, Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
anunciou que a posse dos ve­
readores mirins, eleitos esse 
ano, não será mais no dia 17 
como havia sido anunciado. 
Uma inspeção do Tribunal 
de Contas que será realizada 
nos dias 17 e 18 prorrogará 
a posse dos jovens para o dia 
24. Permanece, no entanto, a 
transmissão pela TV Preve que 
fará a cobertura ao vivo.

LIMPA
Os destaques ou "remen­

dos" que desfiguravam o 
texto inicial da proposta de 
iniciativa popular conhecida 
como 'Ficha Limpa' foram 
derrubados por um acordo 
entre os líderes dos partidos 
na Câmara dos Deputados, 
na terça-feira dia 11. Com 
isso, foi aprovado o texto 
original, que impede a can­
didatura de políticos conde­
nados pela Justiça. O projeto 
deve agora ser votado pelos 
senadores.

PORÉM
Para vencer as resistên­

cias dos deputados, o relator 
do projeto, deputado José 
Eduardo Martins Cardozo 
(PT-SP), criou o chamado 
"efeito suspensivo", meca­
nismo que permite ao con­
denado recorrer à instância 
superior, pedindo a suspen­
são da inelegibilidade até a 
sentença final.

ENTRETANTO
Apesar de votado pelos 

deputados, segue e a dúvida 
em relação à aplicação da 
nova lei nas eleições desse 
ano. Setores do governo di­
vergem sobre sua aplicabili­
dade e há quem analise que 
a impossibilidade de se can­
didatar em caso de conde­
nação só valeria a partir das 
eleições de 2012, quando 
devem ser eleitos prefeitos 
e vereadores. Já outros seto­
res da Justiça defendem que 
o 'Ficha Limpa' pode entrar 
em vigor este ano, se sancio­
nado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) an­
tes do início das convenções 
partidárias.
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"Eu achei a escalação da 
Seleção Brasileira muito 
ruim. Eu acho que tem 
muita gente boa jogando 
aqui no Brasil para levar 
para a Copa da África 
do Sul ,

Salomão Moreira de 
Freitas, legionário

"Eu acho que dentro do 
que o Dunga vinha fa­
zendo e pregando ele foi 
coerente com a escalação 
da Seleção. Infelizmente 
não era o que a gente 
queria ver, mas mesmo 
assim vamos torcer para 
que o time traga o hexa", 

Denilson Santana, 
advogado

"Eu achei que o Dunga  
poderia ter chamado o 
trio do Santos, que iria 
fazer uma grande dife­
rença na Copa. O  Ney- 
mar está jogando muita 
bola. Além disso, eles 
teriam o entrosamento a 
seu favor"

Daniela Cristina de 
Freitas, estudante

A sessão da Câmara de Pederneiras, na última terça-feira, foi interrompida para a banda passar, tamanho 
era o barulho feito pelos percussionistas. As fanfarras do município ensaiam para o desfile que comemora 
os 119 anos. O desfile acontece no domingo 16, a partir das 8h, na rua Siqueira Campos.

F RAS E

"A população 
precisa entender 
o que está acon­
tecendo, por isso 
iniciamos a para­
lisação. A greve 
tem em sua base 
uma reivindica­
ção justa porque 
estamos há mais 
de três anos sem 
reajuste",

Claudia Regina Tramonte,
chefe de serviço do Fórum de 

Pederneiras

P A R A  P E N S A R

"A verdadeira ri­
queza é o afeto; a 
verdadeira pobreza 
é o egoísmo",

Vinet

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Coleta de lixo e serviço de água e esgotos têm mais de 90% 
de aprovação da população; pesquisa foi encomendada pelo 
jornal O ECO e realizada pela Factual Pesquisas

Conceição C iglioli Carpanezi

Segundo pesquisa enco­
mendada pelo Jornal O ECO, 
a administração da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) vai muito 
bem, obrigado. Dois serviços 
que abrangem toda a comu­
nidade foram aprovados por 
mais de 90% dos lençoenses. 
A coleta de lixo tem 94% de 
aprovação e o serviço de água 
e esgotos, 91% do aval dos 
moradores. A limpeza pública 
aparece como o terceiro item 
melhor avaliado, 86%.

O levantamento foi rea­
lizado pela empresa Factual 
Pesquisas, de São Carlos, no 
dia 21 de abril e ouviu 500 
pessoas com mais de 16 anos 
em todos os bairros da cidade. 
A mesma empresa foi respon­
sável por pesquisa feita em 
setembro de 2009 em que a 
coleta de lixo, água e esgotos e 
limpeza pública também apa­
recem no topo dos melhores 
serviços públicos.

Segundo o levantamento 
feito em abril, dos 500 entre­
vistados, 27% avaliam a cole­
ta de lixo como ótima e 67% 
como boa. Outros 5% enten­
dem que o serviço é regular e 
apenas 1% dos lençoenses dis­
se que a coleta de lixo é ruim 
ou péssima. Em setembro do 
ano passado, o mesmo serviço 
também obteve 94% de apro­
vação dos moradores.

Por outro lado, 12% dos 
moradores do Jardim Caju 
alegam que a coleta de lixo é 
péssima naquela região da ci­
dade. A avaliação negativa se 
repete apenas na região Cen- 
tro/Marimbondo, quando 3% 
dos entrevistados disseram 
que o serviço é péssimo.

A ETE (Estação de Trata­
mento de Esgotos) de Lençóis 
Paulista, que será inaugurada 
no dia 21 deste mês, ainda não 
começou a operar, mas os len- 
çoenses entendem que o servi-

SERVIÇO AUTONOMO 
DE ÁGUA E ESGOTOS 
DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Ser­
viço Civil de Lençóis Paulista, 
CONVOCA, o interessado abaixo 
relacionado, aprovado no referido 
concurso público para o preenchi­
mento de uma vaga, no Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista -  S.A.A.E. e in­
forma que o não comparecimento 
no dia, horário e local estabele­
cidos pela presente convocação 
implicará na perda da vaga con­
forme preceitua a Lei.

EDITAL N°: 001/2008 
CARGO: AGENTE DE APOIO 
OPERACIONAL 
LOCAL: SEDE ADMINISTRA­
TIVA DO S.A.A.E.
DATA: 19 DE MAIO DE 2010 
HORÁRIO: 08:30 HORAS

01 -  José Rivaldo da Silva

Lençóis Paulista, 12 de maio de 
2010.

MARCOS NORABELE 
Presidente da Comissão 

Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 13 
de maio de 2010. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 77,81.

ço de água e esgotos é ótimo 
para 23% e bom para 68% 
dos consumidores. Outros 7% 
dizem que é regular. Na pes­
quisa feita no ano passado, o 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos), comandado 
pelo ex-prefeito José Antonio 
Marise, também foi muito 
bem avaliado, com 91% de 
bom e ótimo.

No contraponto, duas re­
giões da cidade apresentam o 
maior índice de descontenta­
mento com o abastecimento 
de água. Na região da Cacho-

eirinha/Açaí - que compreen­
de ainda o Monte Azul-, 13% 
dos moradores disseram que o 
serviço oferecido pelo SAAE é 
péssimo. Já na região da Vila 
Santa Cecília, Jardim Granvil- 
le, Ipê e Morumbi, 11% tam­
bém alegam que o serviço é 
péssimo.

Na avaliação dos morado­
res de Lençóis Paulista, outros 
dois serviços do município 
aparecem muito bem avalia­
dos. A limpeza pública tem 
86% de aprovação e a ilumi­
nação, outros 81%.

Instalações do SAAE; serviço de água e esgoto foi bem avaliado pela população em pesquisa

Transporte público 
tem 67% de aprovação

AVALIAÇÃO - ÁGUA E ESGOTO
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O transporte público de 
Lençóis Paulista teve apro­
vação de 67% dos mora­
dores. Para 11%, o serviço 
é ótimo e para outros 56% 
é bom. Outros 13% dizem 
que o serviço é regular e 
6% enquadram o transpor­
te circular como péssimo e 
ruim. Outros 14% não qui­
seram opinar.

Em setembro do ano 
passado, o transporte públi­
co tinha aprovação de 58% 
dos moradores. É bom lem­
brar que a empresa que faz

o transporte circular mudou 
em março deste ano. Depois 
de mais de 30 anos, a Viação 
Mourão deu lugar para a Eliz 
Line que iniciou os serviços 
com uma frota composta de 
ônibus novos.

Segundo a pesquisa, a pior 
avaliação do serviço circular 
foi feita pelos moradores do 
Jardim Itamaraty, onde 40% 
classificaram como péssimo. É 
preciso ressaltar que esse é um 
dos bairros nobres da cidade.

Por outro lado, os mora­
dores da região do Jardim

Bela Vista/Irerê aprovam o 
serviço com 83% de bom 
e ótimo. Na Cachoeiri- 
nha/Açaí, 80% aprovam 
o transporte urbano e na 
região da Cecap/Príncipe, 
outros 76% dos morado­
res dizem que o circular é 
bom ou ótimo.

Se a análise for feita 
em cima da renda dos mo­
radores, quase 70% dos 
usuários de circular que 
ganham entre R$ 510 e R$ 
2.550 avaliam o serviço co­
mo positivo.

Venha conhecer e faça um teste drive

-

NOVO NOVO
Painel Motor Fire EVO

Novo UNO. Novo Tudo. li
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Três décadas cuidando da 
contabilidade dos lençoenses
Investimento em novas iniciativas mercadológicas e atenção ao cliente e ao funcionário sempre foram diretriz a ser seguida 
pelo Escritório Contábil Lençóis; o resultado não podia ser outro: crescimento e destaque nos prêmios de reconhecimento

Carla  Izeppe
Especial para O ECOEra 1979 quando o lençoense Aparecido Donizete da Silva, o Cidinho, iniciava suas ativi­

dades como técnico de contabilidade em sua casa no Jardim Alvorada, na rua Paraguai. 
A atividade começou tímida, mas o primeiro passo já estava dado na aposta de ver seu 
negócio e sua trajetória profissional despontarem. Dito e feito. O sonho virou realidade, 
o escritório passou a agregar outras empresas e até virou "escola" para muitos outros lençoenses 

de êxito. No pilar dessa história de conquistas: o investimento em inovações mercadológicas e a 
atenção especial voltada aos clientes e aos colaboradores. Eis a "chave" do sucesso.

Há trinta anos Cidinho dava seu segundo importante passo. Era 8 de janeiro de 1980 e ao 
lado de Nestor e Roberto Bispo ele então fundava uma empresa prestadora de serviços no ramo 
contábil, o Escritório Contábil Lençóis, que teve como primeiro cliente o pequeno bar de Antô-

Sede atual do Escritório Contábil Lençóis, inaugurada em 1993

nio Manoel da Silva. Em 3 de setembro daquele ano, Roberto Santino Sasso sucedeu os sócios 
Nestor e Roberto Bispo. Três meses depois, era contratado o primeiro funcionário da empresa, 
Jairson Matias de Oliveira.

À época, a realidade no município era outra. Enquanto hoje Lençóis conta com cerca de 40 
escritórios, no início da década de 1980 eles eram apenas sete. Cidinho e o primo sabiam que 
havia demanda para um novo empreendimento. Na diretriz a ser perseguida despontavam a 
rapidez e a eficiência no atendimento aos clientes. Para tanto, Cidinho sempre apostou na inova­
ção tecnológica. "O Escritório Lençóis é um dos pioneiros em termos de informática. Nós temos 
computador desde 1983", conta o empreendedor. "Eu também sou um dos poucos escritórios do 
Brasil que tem 100% de contrato de honorários com os meus clientes", continua o diretor pre­
sidente, que hoje está à frente do grupo que reúne as empresas Lençóis Escritório Contábil Ltda, 
Escritório Contábil Lençóis Ltda, Lec Cursos de Capacitação Profissional Ltda, Digitações Lençóis 
Prestação de Serviços Ltda, AD Silva Locação de Software Ltda e Lençóis Consultoria e Assessoria 
Empresarial Ltda. Juntas, as empresas empregam 45 funcionários.

Já são três décadas de atuação. No ano de 1992, Roberto Santino Sasso decidiu deixar a socie­
dade e Cidinho passou a contar com Assad Marcos Temer Feres como sócio.

Antes de funcionar no prédio atual, na Avenida Brasil, número 872, o Escritório Contábil 
Lençóis também já teve sedes nas ruas Antônio Tedesco, no Centro, e na rua Padre Anchieta, 
na Vila Nossa Senhora Aparecida. A mudança para a sede atual, bem mais moderna e ampla, 
ocorreu em função da crescente demanda de serviços, principalmente em razão do crescimen­
to econômico dos lençoenses, segundo o diretor presidente. Com a aparência remodelada, o 
Escritório Contábil abriu as novas portas em 1993, o que representou um importante marco 
para a empresa.

O espaço conta com sala de informática, sala jurídica, de departamento pessoal, recepção, 
sala para atendimento personalizado ao cliente, sala da diretoria, área financeira e de contabili­
dade, área de abertura de empresas, de encerramento de empresas, de declaração de imposto de 
renda de pessoa física e jurídica, e salão de treinamentos, onde ocorrem reuniões e capacitação 
dos funcionários.

O grupo presta serviços fiscais, contábeis e de recursos humanos de modo geral. Um dife­
rencial é o de fornecer, através de parceiros, qualquer tipo de assessoria para os mais variados 
segmentos. Todos os serviços jurídicos também são proporcionados por meio de profissionais 
que atuam em parceria com o grupo.

A proposta é atuar com transparência e criar a maior proximidade possível com o cliente. Um 
exemplo é o site www.eclencois.com.br, através do qual todos os clientes do escritório, de qual­
quer lugar do país, podem acessar seus dados e documentações referentes a holerite, contrato 
social e impostos a recolher, por exemplo.

Aparecido Donizete 
da Silva, diretor 

presidente do 
Escritório Contábil

Crescimento interno

A diretoria do Grupo Escri­
tório Contábil Lençóis possui 
estrutura organizacional se­
dimentada em bases sólidas 
e investe constantemente na 
especialização de sua equipe.

A intenção é prestar serviços de 
qualidade e, paralelamente, ser 
um bom ambiente de trabalho 
para os colaboradores. Recente­
mente, foi iniciado um trabalho 
de reestruturação no escritório,

que fornecerá um Raio-X dos se­
tores e das eventuais mudanças 
necessárias para dar sequência 
à tradição de desenvolvimento 
da empresa. "Contratamos uma 
empresa para fazer uma reestru-

turação de cargos e salários e de 
tudo aquilo que a empresa pre­
cisa. Isso não significa a dispen­
sa de ninguém. A empresa vai 
chamar todos os líderes e mos­
trar para eles o que é que devem

fazer e qual é a função de cada 
cargo", explica Cidinho. "Estou 
muito contente com as mudan­
ças. Nosso objetivo com isso é 
proporcionar, cada vez mais, o 
crescimento interno".

Um novo departamento 
no escritório, o departamento 
comercial, também
passa a existir, para atuar 
com inovações e com o 
cumprimento de metas.

Uma boa escola

A diretoria do Escritório 
Contábil Lençóis sente 

satisfação em ver que a 
empresa tem servido de 
boa escola para muitos 

profissionais de sucesso. 
"Uma das empresas grandes 

aqui em Lençóis conta 
com 18 ex-funcionários 

do Escritório Lençóis. Têm 
pessoas que passaram pelo 
nosso escritório e que hoje 

têm altos cargos em grandes 
empresas. Isso me deixa 

feliz", diz Cidinho.

Funcionários durante capacitação, 
na sala de treinamentos

Apoio social

Toda empresa empenhada 
com as causas sociais, 

hoje, é mais respeitada no 
mercado por conta de sua 

conduta que, no termo 
popular, "vai além de olhar 
o seu próprio umbigo". O 
Escritório Contábil Lençóis 

integra esse rol - mesmo sem 
possuir especificamente um 

programa social, contribui 
com vários projetos como a 

Rede de Combate ao Câncer, 
entidades eclesiásticas, 
creches e escolas, por 

meio de diferentes tipos de 
doações.

Relação Escritório x C liente

Lençóis: trabalho e 
aposta em inovações 
fizeram seu negócio

"Minha meta sempre foi 
ter aquele cliente coeso, não 
pela amizade, tempo de casa 
ou cor dos olhos, mas sim pe­
lo retorno que teve", destaca o 
proprietário.

A sinceridade também é 
diretriz perseguida na relação 
escritório x cliente. "Se a em­
presa não trabalhar dentro da 
realidade proposta, das nossas 
orientações, o escritório che­
ga a devolver a contabilidade 
para que ele a faça em outro 
lugar", exemplifica.

Essa postura, que gera con­
fiança entre os clientes, levou 
a empresa a atrair clientela

não só de Lençóis Paulista 
e região. O grupo Escritório 
Contábil Lençóis também 
conta com clientes em outras 
regiões, como na cidade de 
Santos, no litoral paulista, e 
Curitiba, no Paraná. Motivo 
de satisfação para Cidinho, 
que iniciou as atividades timi­
damente e ao longo dos anos 
viu seu negócio ganhar força e 
virar referência.

"Desde que existe, nesses 
30 anos, o Escritório Contá­
bil nunca perdeu nenhum 
prêmio de reconhecimen­
to", comemora o diretor 
presidente.

Motivo de orgulho: 
em uma das paredes 

da recepção, 
empresa exibe seus 
muitos certificados 
de reconhecimento 
pelo bom trabalho

Perfil técnico

Nome da empresa: Grupo Escritório Contábil Lençóis 

Diretor-presidente: Aparecido Donizete da Silva 

Número de funcionários: 45 

Área de atuação: contabilidade, finanças e assessorias 

Localização: Avenida Brasil, 872, Centro de Lençóis Paulista
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Vinicius Castro

p e d e r n e i r a s

Água e esgoto
Prefeita Ivana pede autorização à Câmara para renovar com a 
Sabesp; detalhes serão discutidos em audiência pública

Ká tia  Sartori

A Prefeitura de Pederneiras 
deve renovar o contrato com a 
Sabesp (Companhia de Sanea­
mento Básico do Estado de São 
Paulo) para o tratamento de 
água e esgoto. O município fir­
mou parceria com a Companhia 
pela primeira vez há 30 anos. Na 
sessão da terça-feira 11, foi apro­
vado, por unanimidade, projeto 
da prefeita Ivana Bertolini Cama­
rinha (PV) que autoriza o muni­
cípio a negociar o contrato. Antes 
da assinatura, entretanto, deve 
haver bastante negociação. A pre­
feita pretende realizar audiências 
públicas para elaborar o conteú­
do do novo contrato. É certo que 
a prefeita vai tentar rever valor de 
tarifas e pedir investimentos na 
rede como contrapartida.

Segundo o presidente da Câ­
mara, Juarez Solana de Freitas 
(PV), levantamento feito junto à 
população demonstra que 70% 
dos pederneirenses estão satis­
feitos com os serviços prestados 
pela Sabesp. Mas para ele, alguns 
aspectos da manutenção têm 
que ser melhorados, por isso é 
importante a participação da Câ­
mara e da comunidade nas audi-

ências públicas. Para o vereador 
Francisco Ricardo de Moura Fer­
reira (PV), a água é de boa quali­
dade. O tucano Jonilce Pranas, o 
João da Farmácia, concorda com 
a renovação, diz que a cidade 
não tem condições de assumir 
o tratamento de água e esgoto, 
mas acredita que a validade do 
contrato, atualmente de 30 anos, 
também tem que ser revista.

Na região, outro município 
que está em fase de renegocia­
ção do contrato com a Sabesp

é Areiópolis. O prefeito José 
Pio de Oliveira (PT), o Peixei­
ro, já prorrogou o contrato por 
duas vezes. Ele negocia uma 
contrapartida com a Sabesp, 
como aumento de habitantes 
com as contas cobradas pelas 
tarifa social, por exemplo.

Em Macatuba, o prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
não renovou com a Sabesp e 
está montando uma autarquia 
para assumir o serviço de água 
e esgoto no município.

João da Farmácia consegue 
R$ 250 mil para ginásio de esportes

Pederneiras garantiu 
repasse de R$ 250 mil do 
governo do Estado para a 
construção de um ginásio de 
esportes no Conjunto Habi­
tacional Dr. Antonio de Con- 
ti. A emenda é do deputado 
estadual Pedro Tobias (PS­
DB) e o pedido foi feito pelo 
vereador Jonilce Pranas (PS­
DB), o João da Farmácia. Na 
manhã do último domingo,

o parlamentar participou de 
uma cerimônia de assinatu­
ra de convênio com líderes 
comunitários do bairro.

"Essa obra é muito im­
portante para as famílias 
residentes neste bairro, prin­
cipalmente para as crianças 
e jovens que vão ganhar um 
novo espaço para a prática de 
diversas modalidades esporti­
vas", justificou Pedro Tobias.

Sessão da Câmara de Pederneiras na última terça-feira; renovação com a Sabesp entrou na pauta

Presidente pede que Maisena 
retire requerimento da pauta

Um requerimento apresen­
tado pelo vereador Robinson 
Luis Damas (PSC), o Maisena, 
foi bastante discutido na sessão 
da última terça-feira, na Câmara 
de Pederneiras, e por sugestão 
do presidente da Casa, Juarez 
Solana de Freitas (PV), acabou 
sendo retirado da pauta.

Maisena pedia que a ad­
ministração enviasse ofício 
ao deputado estadual Said

Mourad (PSC) para que o 
parlamentar viabilizasse uma 
área de 15 hectares, num local 
identificado como Floresta de 
Pederneiras, para a construção 
de um complexo esportivo.

Solana pediu que o reque­
rimento fosse reapresentado 
com maior detalhamento, já 
que ninguém conseguiu defi­
nir ao certo onde ficava a área. 
Em se tratando de mata nati­

va, é provável que a área seja 
protegida por lei. Solana foi 
seguido por outros vereadores. 
"Da forma que está, está muito 
vago. E é comprometedor para 
esta casa colocar algo vago em 
votação", defendeu João Car­
los Milaroski, que é correligio­
nário de Maisena. Maisena ten­
tou argumentar em seu favor, 
mas acabou concordando em 
reapresentar o requerimento.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

RESOLUÇÃO N° 02/2010 -  CMAS

O Conselho Municipal de Assistência Social -  CMAS, em reunião or­
dinária realizada no dia 06/05/2010, no uso da competência que lhe é 
conferida na Lei n° 8.742, de 7 de dezembro de 1993 -  LOAS, na Lei 
Municipal n° 2471 de 13 de dezembro de 1995 e suas alterações e na 
Resolução n° 02/2008 do CMAS, torna público:
Resolução n° 02 - CMAS de 06/05/2010................Encerra as Inscri­
ções das Creches no Conselho Municipal de Assistência Social de Len­
çóis Paulista.

Lençóis Paulista, 06 de maio de 2010.
Rita de Cássia Casagrande Ranzani 

Presidente CMAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 
59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Portaria 989 de 11.05.2010............Nomeia Marcos Antonio da Silva Mai-
nardes para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II.
Portaria 990 de 11.05.2010............Nomeia Bernadete Aparecida Arioso
para a função temporária de Professor Substituto de Educação Infantil.
Portaria 991 de 11.05.2010.............Nomeia Nelma Berenice Saranholi
para a função temporária de Professor Substituto de Em sino Funda­
mental I.
Portaria 992 de 11.05.2010.............Nomeia Renata Cristina Rodrigues
para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II.
Portaria 993 de 11.05.2010............ Nomeia Thaís Aparecida Josias da
Silva para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental II.
Portaria 994 de 11.05.2010.............Nomeia Kelli Cristina da Roza para
o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 995 de 11.05.2010.............Nomeia Maria José da Silva para o
cargo de Monitor de Creche.
Portaria 996 de 11.05.2010.............Nomeia Renata Carolina de Souza
para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 997 de 11.05.2010.............Nomeia Edson Rilichias da Silva
para o cargo de Contador.
Portaria 998 de 11.05.2010.............Nomeia Alexandre Parenti Ribeiro
para o cargo de Médico Ortopedista.

Lençóis Paulista, 12 de maio de 2010.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 13 de maio de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 232,11.
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G R E V E
Cristiano Paccola

Braços cruzados
Servidores dos fóruns de Lençóis, Pederneiras, Macatuba e 
Agudos aderem à greve; 35% dos funcionários estão parados

V ITOR GODINHO

Por melhores salários e 
condições de trabalho, cerca 
de 35% dos servidores dos 
fóruns de Lençóis Paulista, Pe­
derneiras, Macatuba e Agudos 
aderiram à greve iniciada em 
28 de abril. Como a adesão 
dos funcionários da região ao 
movimento aconteceu apenas 
na última segunda-feira, os 
efeitos da paralisação ainda 
não são sentidos pela popu­
lação ou por profissionais que 
dependem da Justiça. Contu­
do, se a greve continuar -  no 
final da tarde de ontem os gre­
vistas fariam uma assembleia 
para tratar do assunto -  atra­
sos no despacho e encaminha­
mento dos processos serão 
inevitáveis.

Os servidores deflagraram 
a greve exigindo uma recom­
posição salarial de 20,16%. 
O Tribunal de Justiça de São 
Paulo apresentou uma con­
traproposta de 4,6%, conside­
rada ultrajante pela categoria 
que alega estar sem reajuste 
há três anos.

Em nota, o Sindicato União 
(que representa os serventu­
ários da Justiça paulista) afir­
mou que outra reclamação dos 
trabalhadores diz respeito aos 
altos salários pagos aos ma­
gistrados, em detrimento de 
investimentos na estrutura do 
Judiciário e na recomposição 
dos salários dos servidores.

Na região, a adesão ao 
movimento grevista corres­
ponde aos demais fóruns do 
Estado. Em Lençóis, funcio­
nários das duas varas estão

parados. Na Segunda Vara 
a adesão chegou a 35% dos 
servidores. Ainda não há re­
gistros de interrupção de au­
diências e interferência no 
andamento de processos.

Até agora o setor mais afe­
tado pela paralisação foi a 
Vara Cível, em que dos oito 
funcionários, cinco estão em 
greve. Na Primeira Vara, ou­
tros cinco servidores dos 21 
que trabalham no local estão 
parados. Na Justiça Comum 
Especial também há funcio­
nários em greve, mas não foi 
possível precisar quantos.

Claudia Regina Tramonte, 
chefe de serviço da Primeira 
Vara do Fórum de Pedernei­
ras, afirmou que aproxima­
damente 35% dos trabalha­
dores estão de braços cruza­
dos nos cartórios. No Fórum 
de Macatuba, dos 21 funcio­
nários, oito não apareceram 
para trabalhar.

"A população precisa en­
tender o que está acontecen­
do, por isso iniciamos a pa­
ralisação. A greve tem em sua 
base uma reivindicação justa 
porque estamos há mais de 
três anos sem reajuste. Além 
disso, há muito tempo esta­
mos trabalhando em condi­
ções desumanas em virtude 
do grande número de proces­
sos. Só na Vara que eu dirijo 
são 10 mil", reclamou Clau­
dia Tramonte. "Ao contrário 
do que as pessoas pensam, 
os funcionários do Judiciário 
trabalham e muito e em con­
dições precárias, enquanto o 
salário dos juízes só faz au­
mentar", continuou.

c o n t r a r io
O presidente da OAB 

(Ordem dos Advogados do 
Brasil), subseção de Lençóis 
Paulista, Lexandro Paulo Go- 
dinho Brígido, afirmou que 
a entidade é solidária às rei­
vindicações dos servidores da 
Justiça paulista, mas é con­
trário ao movimento de gre­
ve. "Nós concordamos com 
as exigências dos servidores, 
mas a Ordem acha que seria 
necessário buscar uma solu­
ção negociada para evitar a 
greve, que prejudica muito a 
população", declarou. "A OAB 
inclusive se ofereceu como 
intermediária entre os servi­
dores e o governo para buscar 
uma saída que não resultasse 
em paralisação", explicou.

SEM a c o r d o
Sem uma proposta convin­

cente, a tendência é que o mo­
vimento de greve deve aumen­
tar ainda mais a partir de hoje. 
Na terça-feira, grevistas e re­
presentantes do Poder Judiciá­
rio tentaram uma conciliação, 
mas a conversa foi "infrutífe­
ra", de acordo com o Tribunal 
de Justiça. Paralelamente, na 
Assembleia Legislativa paulis­
ta um plano de carreira para 
a categoria, negociado entre 
funcionários e lideranças po­
líticas, foi removido da pauta 
de votações, acirrando o clima 
também com o Palácio dos 
Bandeirantes.

O governador Alberto Gol- 
dman (PSDB) disse que não 
irá apresentar proposta aos 
servidores sem que o movi­
mento de greve se encerre.
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a d m i n i s t r a ç ã o

Bel empossa integrantes da 
Comissão Municipal de Emprego

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) deu posse na tarde 
de ontem aos integrantes do 
Conselho Municipal de Em­
prego. Segundo a prefeita, o 
conselho tem a finalidade de 
ajudar o governo a definir as 
políticas públicas de capaci­
tação do trabalhador. Além 
disso, o órgão será responsá­
vel pela elaboração do Plano 
Municipal de Capacitação.

"Nós próximos anos Len­
çóis Paulista vai ganhar uma 
Etec e uma escola do Sesi, 
então nós precisamos desde 
já começar a elaborar diretri­
zes que tratem da questão da 
capacitação do trabalhador. 
Isso é muito importante e a

definição dessa Comissão é 
o primeiro passo", explicou 
a prefeita.

A Comissão tem repre­
sentantes da sociedade civil, 
do poder público e entidades 
representativas de classe. Do 
governo fazem parte Altair 
Toniolo, o Rocinha, (diretor 
de Desenvolvimento Gera­
ção de Emprego e Renda) e 
Alexandre Ciro Perin Berto- 
ni, da Secretaria das Relações 
do Trabalho. Representando 
os empregados foram esco­
lhidos Calil Nunes Machado 
e Kátia Silene Pantaleão de 
Souza (ambos do Sindicato 
dos Trabalhadores da Indús­
tria do Papel e Celulose). Re-

presentando os empregado­
res foram escolhidos Mário 
Eduardo Cazão (diretor Se- 
nai) e José Antonio da Silva, 
o Neno, (presidente Acilpa).

Cazão, que foi escolhido 
o presidente da Comissão, 
afirmou que é importante 
fazer um levantamento das 
áreas mais carentes de quali­
ficação para poder sanar essa 
demanda. "Nós queremos co­
locar o Senai como parceiro 
dessa ideia. Queremos fazer 
um trabalho de gestão para 
detectar possíveis falhas na 
qualificação. Isso vai evitar 
que a gente jogue dinheiro 
fora", concluiu o diretor do 
Senai de Lençóis.




